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FUNDOS EUROPEUS ESTRUTURAIS E DE INVESTIMENTO1 

PORTUGAL 
Com um orçamento de 454 mil milhões de EUR para o período 2014-2020, os Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento (FEEI) são a principal ferramenta da política de investimento da União Europeia. 
Os FEEI combinam cinco fundos: o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER); o Fundo Social 
Europeu (FSE); o Fundo de Coesão (FC); o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (Feader); e o 
Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP). Juntamente com outros 19 Estados-
Membros, Portugal beneficiará igualmente da Iniciativa para o Emprego dos Jovens (IEJ). 

 Através de 16 programas nacionais e 
regionais, foram atribuídos a Portugal, 
através dos FEEI, 25,79 mil milhões 
de EUR para o período de 2014-
2020. Contando com uma 
contribuição nacional de 6,89 mil 
milhões de EUR, Portugal irá investir 
um montante total de 32,69 mil 
milhões de EUR em várias áreas, 
desde o emprego à eficiência 
energética, bem como no 
empreendedorismo e na inves-
tigação e desenvolvimento. 

 

ORÇAMENTO DOS FEEI PARA PORTUGAL 
(2014-2020) 
 
 10,78 mil milhões de EUR através do FEDER 
 7,54 mil milhões de EUR através do FSE 
 4,06 mil milhões de EUR através do Feader 
 2,86 mil milhões de EUR através do FC 
 392 milhões de EUR através do FEAMP 
 161 milhões de EUR através da IEJ 

 

PRINCIPAIS PRIORIDADES 
                                                                                                                                                                
1  Os dados incluídos nesta ficha informativa foram extraídos da plataforma de Dados Abertos dos FEEI, acessível em 
https://cohesiondata.ec.europa.eu/. Os dados sobre as metas de realização baseiam-se em indicadores comuns acordados oficialmente 
ou, em relação ao FSE, em indicadores específicos dos programas (data de referência dos dados: novembro de 2015). 

https://cohesiondata.ec.europa.eu/


EM PORTUGAL, OS FEEI IRÃO:  

 Melhorar o empreendedorismo e a inovação empresarial, em parte através do desenvolvimento da 
economia digital e da promoção do acesso das pequenas e médias empresas ao mercado financeiro. 

 Aumentar a competitividade da economia, através do incentivo da produção de bens e serviços 
transacionáveis. 

 Incentivar a inovação e o desenvolvimento, através da promoção da transferência de conhecimentos 
entre instituições académicas e empresas e do reforço dos sistemas de inovação nas empresas. 

 Lutar contra o desemprego, através da melhoria da qualidade da educação e da formação e da 
correspondência entre as competências e a procura do mercado de trabalho. 

 Reduzir a pobreza, através da melhoria do acesso a serviços e do apoio à economia social, à inovação 
social e ao empreendedorismo social. 

 Auxiliar na transição para uma economia hipocarbónica e eficiente na utilização de recursos, promover 
práticas de pesca sustentável e desenvolver a transferência de conhecimentos e a inovação em prol da 
utilização eficiente de recursos na agricultura e no desenvolvimento rural. 

 Apoiar a economia do mar e os mercados de trabalho nas zonas costeiras. 
 Contribuir para a modernização da administração pública, através da melhoria das capacidades e do 

investimento no desenvolvimento dos recursos humanos e da governação eletrónica. 

METAS 

Os cinco fundos, bem como o apoio adicional da IEJ, têm a finalidade de apoiar o desenvolvimento 
socioeconómico de Portugal. As realizações (metas) esperadas dão uma visão geral da situação em que 
Portugal deverá estar em termos de parâmetros-chave em 2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
  



DE QUE FORMA IRÁ PORTUGAL ATINGIR OS RESULTADOS ESPERADOS? 
Portugal irá trabalhar no sentido de uma utilização eficiente dos Fundos da UE com base numa abordagem 
multidimensional. 

CUMPRIMENTO DE CONDIÇÕES PRÉVIAS PARA A UTILIZAÇÃO EFETIVA E EFICIENTE DOS FEEI 

De forma a assegurar que os FEEI são usados de forma eficiente e colocam a tónica nos resultados, a 
Comissão estabeleceu um conjunto de condições prévias para a atribuição de fundos aos Estados Membros. 
 
A principal finalidade destas condições, também denominadas «condicionalidades ex ante», é a de ajudar 
todos os Estados Membros e as suas regiões a lidar com questões que a experiência anterior demonstrou 
serem de particular relevância para a eficiente aplicação dos Fundos. Estes princípios poderão estar ligados, 
por exemplo, à implementação de legislação da UE, ao financiamento de projetos estratégicos da UE ou à 
avaliação administrativa e à capacidade institucional. 
 
Estas condicionalidades ex ante abrangem a maior parte das áreas de investimento: melhorias na 
investigação e inovação a nível regional, estratégias e planos estratégicos ligados à proteção ambiental, 
recursos energéticos, transportes, inclusão socioeconómica, serviços de saúde, educação e formação. 

INCENTIVO À UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS E DE FERRAMENTAS DE 
ÂMBITO TERRITORIAL 

 Portugal tem planeada a canalização de um montante máximo de 2,6 mil milhões de EUR, através de 
instrumentos financeiros, para o financiamento de programas da Política de Coesão. 

 Para além do apoio às PME e à reabilitação urbana, esta intervenção irá investir na eficiência 
energética e nas energias renováveis, na gestão da água e no apoio ao autoemprego e às 
microempresas. 

 Em Portugal continental, serão desenvolvidos e implementados investimentos territoriais integrados 
por grupos de ação local, nomeadamente no setor das pescas. 

 Em Lisboa e no Porto, serão financiadas ações integradas de desenvolvimento urbano sustentável. 
 Para além do apoio ao mercado do investimento social, será estabelecido pela primeira vez um fundo de 

inovação social. 

SIMPLIFICAÇÃO PARA OS BENEFICIÁRIOS 

Irá proceder-se à racionalização de regras e à simplificação de procedimentos a fim de reduzir a carga 
administrativa, ajudar os beneficiários a aceder ao financiamento e agilizar a execução dos projetos. 
 
O sistema de informações «Portugal 2020» foi desenvolvido de acordo com as exigências da Coesão 
eletrónica. Está disponível um portal Web único que cobre todos os fundos e disponibiliza aos beneficiários 
um conjunto de funcionalidades que lhes permite registar, candidatar, acompanhar o estado dos projetos e 
apresentar pedidos de pagamento. Além disso, tendo em conta a experiência do passado, Portugal irá 
aumentar substancialmente a utilização de metodologias de custos simplificados. 

HISTORIAS DE SUCESSO: EXEMPLOS DE PROJETOS COM UTILIZAÇÃO DOS FEEI 
NO PERIODO DE 2007-2013 

O PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO (UPTEC) 

Esta incubadora de novas empresas já alcançou vários resultados notáveis a nível de criação de empresas e 
de pessoal altamente qualificado. No total, os resultados traduziram-se em cerca de 110 empresas, incluindo 
95 novas empresas, cinco grandes empresas e cinco centros privados de inovação. O UPTEC é considerado 
inovador pela conceção em vários polos, pela atitude de abertura em relação à internacionalização e, acima 
de tudo, por se concentrar na capitalização dos ativos essenciais da Região do Norte. 
 
Orçamento total: 22 000 000 EUR 
Contribuição do orçamento da UE para o projeto através do FEDER: 15 400 000 EUR 
Mais informações: http://europa.eu/regional_policy/ 
  

http://ec.europa.eu/regional_policy/pt/projects/portugal/a-catalyst-for-structural-change-in-northern-Portugal


AJUDA ESPECÍFICA PARA OS MORADORES DA COVA DA MOURA  

O Moinho da Juventude, uma organização sediada num dos bairros com maiores dificuldades de Lisboa, tem 
respondido às necessidades dos moradores desde 1987, uma concretização a que o Parlamento português 
prestou tributo em 2007 com a atribuição do Prémio Direitos Humanos. 
 
Orçamento total: 9 628 720 EUR 
Contribuição do orçamento da UE para o projeto através do FSE: 779 026 EUR  
Mais informações: http://ec.europa.eu/esf/ 

INVESTIMENTOS PRODUTIVOS NA AQUICULTURA   

O objetivo deste projeto, localizado no Algarve, consistiu em aumentar a área de exploração de mexilhões 
(Mytilus galloprovincialis) de 44,4 hectares para 161 hectares. Para o efeito, o projeto procedeu à ocupação 
de três parcelas de fundo marinho, com cerca de 570 metros de comprimento e 550 metros de largura, e ao 
aumento da estrutura ao largo já operada pela empresa. A nova estrutura inclui 42 madres, cada uma com 
420 metros de comprimento. A estimativa de produção anual do projeto foi de cerca de 4 200 toneladas de 
mexilhão, para além da criação de 14 postos de trabalho. 

Orçamento total: 6 000 000 EUR 
Contribuição do orçamento da UE para o projeto através do FEAPM: 1 900 000 EUR 
Mais informações: 

JUNÇÃO DE FORÇAS E AUMENTO ESTRATÉGICO DE CAPACIDADES PARA O TURISMO  

O principal objetivo do projeto consistiu em desenvolver e divulgar uma metodologia de identificação de boas 
práticas de investimento no turismo rural no Norte de Portugal. Complementarmente, serão também 
reforçadas as iniciativas no âmbito do turismo de habitação em aldeias através do intercâmbio de 
experiências e de boas práticas entre atores de diferentes territórios a nível regional, nacional e transnacional, 
a fim de melhorar o desenvolvimento de aldeias em ambiente rural. 
 
Orçamento total: 785 000 EUR 
Contribuição do orçamento da UE para o projeto através do Feader: 507 775 EUR  
Mais informações: http://www.aldeiasportugal.pt/ 

 MAIS INFORMAÇÕES SOBRE OS FEEI EM PORTUGAL 
 

• FEEI: http://ec.europa.eu/contracts_grants/funds_pt.htm 

• Plataforma de Dados Abertos dos FEEI: https://cohesiondata.ec.europa.eu/countries/PT 

• FEDER e FC: http://ec.europa.eu/regional_policy/pt/atlas/%5Eportugal 

• FSE: http://ec.europa.eu/esf/main.jsp?catId=394&langId=pt 

• IEJ: http://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=13483&langId=en 

• Feader: http://ec.europa.eu/agriculture/rural-development-2014-2020/country-files/index_en.htm 

• FEAMP: http://ec.europa.eu/fisheries/cfp/emff/country-files/index_en.htm  

• A Representação da UE em Portugal: http://ec.europa.eu/portugal/comissao/index_pt.htm 

• Exemplos de projetos da UE em Portugal:  

http://ec.europa.eu/budget/euprojects/search-projects/list_en 

• Siga-nos no Twitter: @EU_Regional @EU_Social @EU_Agri @EU_Mare #ESIFunds 

http://ec.europa.eu/esf/main.jsp?catId=46&langId=pt&projectId=478
http://www.aldeiasportugal.pt/
http://ec.europa.eu/contracts_grants/funds_pt.htm
https://cohesiondata.ec.europa.eu/countries/LV
http://ec.europa.eu/regional_policy/pt/atlas/%5Eportugal
http://ec.europa.eu/esf/main.jsp?catId=394&langId=pt
http://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=13483&langId=en
http://ec.europa.eu/agriculture/rural-development-2014-2020/country-files/index_en.htm
http://ec.europa.eu/fisheries/cfp/emff/country-files/index_en.htm
http://ec.europa.eu/portugal/comissao/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/budget/euprojects/search-projects/list_en
https://twitter.com/EU_Regional
https://twitter.com/EU_Social
https://twitter.com/EU_Agri
https://twitter.com/EU_Mare
https://twitter.com/hashtag/esifunds
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